
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © S. M. Strael

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Wagner Ernesto Jonas Franco

			copidesque: Julia Rosa

			versão digital: Amanda Tupiná

			capa: Fabio Pinfildi e Talita Vallim

			e-ISBN 978-65-254-0083-9

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			Dedico este livro, e todos os que virão, a tudo que me fez querer desaparecer para um universo fantástico de pura irrealidade onde criei meus próprios mundos.

		


		
			
Prólogo

			1748 – Reino Ádila

			— Mamãe! Mamãe!

			— O que foi Sarah?

			— Lê a historinha das Fírias de novo? – a menininha pediu, vestindo seu pijama. Sarah nunca esqueceu a história que havia escutado de seu avô, que antes de morrer, deixou um pequeno manuscrito com a história para a menina.

			— Sarah, já está tarde. Você precisa dormir. Amanhã eu leio para você. 

			— Por favor, mamãe...

			— Você gosta mesmo dessa história, hein?... – sua mãe disse, com um sorriso largo no rosto. Sarah apenas balançou a cabeça em confirmação. — Está bem. Venha aqui – falou a mãe sinalizando para sua filha se sentar em seu colo.

			Ela pegou o pequeno manuscrito que estava do lado da poltrona que havia na sala, em uma pequena estante de madeira marrom com portas de vidro. Imediatamente abriu o livro e começou a lê-lo.

			— “Em um momento de grande terror na Terra, onde a maldade dominava sobre todos os lugares e os seres humanos estavam sucumbindo à escuridão, criaturas magníficas foram criadas para restabelecer a paz e o equilíbrio. Não se sabe como chegaram ao nosso planeta, mas isso não se questionava diante de seus poderes celestiais, que trouxeram infinitos benefícios à humanidade em todo o mundo. Seres puros e épicos que faziam milagres e traziam felicidade. Uma recompensa para a humanidade.”

			Lana fez uma pequena pausa e olhou para a garotinha de quatro anos que se encontrava em seu colo, esperando vê-la adormecida, mas Sarah nunca havia dormido durante essa história, então apenas continuou a leitura.

			— “Elas eram extremamente lindas, suas características físicas eram as mais únicas. A pele tinha um brilho impensável, reflexo de seus corações. Seus olhos, a cada minuto, de uma cor diferente, espelhando seus sentimentos. Eram bem altas. Seus corpos eram extremamente esguios e finos. ”

			— “Apesar de sua beleza incomum, seus poderes eram o que mais chamava atenção. Seu coração, feito do cristal mais puro e mais brilhante do universo, era a fonte de seus poderes e pureza. E o desejo de seus corações, tão poderoso, se realizava pelo simples querer.”

			Sem terminar a história, Lana olha para a pequena menina em seus braços dormindo ternamente e fecha o livro, se preparando para colocar Sarah em sua cama para dormir; depois de coberta, lhe dá um pequeno beijo em sua bochecha e se dirige ao seu quarto para se deitar com Mikel, seu marido.

			— Você tem que parar de ler a história para ela. Alguma hora ela vai descobrir a verdadeira história – ele falou com um leve pesar nos olhos.

			— Ela só tem quatro anos, Mikel, ela não sabe. E, além disso, ela tomou o chá de inibição logo que nasceu. Ela não tem mais poderes.

			— Mas eu me preocupo mesmo assim. Não quero que nossa filha sofra – Mikel falava enquanto arrumava as cobertas na cama, preparando-se para deitar e dormir ao lado de sua esposa.

			— Eu sei, Mik. Eu também não, vou começar a ler outras histórias para ela – Lana diz sorrindo para o homem de sua vida, indo deitar-se ao seu lado.

			— Eu te amo – Mikel segura a mão dela e a abraça, dando um terno beijo em seus lábios.

			— Eu também te amo – responde Lana, apagando o pequeno fogo da vela que estava no criado mudo do lado esquerdo da cama do casal, logo se cobrindo com as cobertas para dormir.

		


		
			
01 
“Eu não me vivo”

			1763 – Reino Ádila

			Sarah caminhava pela floresta perto do porto onde morava quando criança, com uma sensação incrivelmente assustadora; Nya estava presa em uma gaiola, Sarah precisava libertá-la. Quando se aproximou da gaiola, ela se quebrou e Sarah não poderia estar mais aliviada em ter sua melhor amiga em seus braços novamente. Quando a abraçou não pôde deixar de notar que seu vestido estava molhado, apesar de não estar chovendo. Era um molhado quente. Quando se afastou para olhá-la, a ponta de uma faca estava no centro de seu abdômen e havia mais sangue nela e em suas roupas do que em seu próprio corpo. Atrás dela havia alguém usando uma roupa cor vinho, com um capuz que a impedia de ver o rosto, segurando a faca. A pessoa correu para o meio das árvores e se tornou parte da escuridão; a menina queria ir atrás dela mais do que tudo, mas Nya estava agora no chão, agonizando em seus últimos segundos de vida. Sarah estranhamente não chorou, na verdade ela não fez nada além de olhar nos olhos de Nya e ler neles que ela também não sentia nada. A única coisa que sentiu foi quando o coração de sua amiga parou de bater. Foi como escutar os passos de uma formiga que não sabia o caminho para casa.

			E então Sarah acordou. 

			Sarah acorda todos os dias exatamente quinze minutos antes dos dois sóis nascerem, sempre fora assim, não sabia o porquê. Era como se seu corpo soubesse a que horas os sóis apareceriam e a acordava independentemente de estar cansada ou não, para assisti-los crescer na linha do horizonte todas as manhãs. Sarah ama isso, ela é completamente apaixonada pelos sóis. Sentiu-se tão confortável e bem quando viu a luz do dia que nem parecia que havia acabado de assistir uma das pessoas que mais ama morrer em seus braços.

			Mas não era a primeira vez – e pouco menos a última – que ela tem pesadelos esse mês, na verdade o primeiro sonho foi com um homem sem face, seu rosto era coberto por sombras, mas como foi somente uma vez, ela resolveu ignorar e não o relacionar com o sonho da noite anterior.

			Ela se afastou da janela pela qual encarava o raiar dos sóis e foi para seu banheiro. Logo ao entrar, se encarou no espelho e abriu a torneira para lavar seu rosto, depois voltou para seu quarto, onde estava Mira, a empregada da casa, arrumando os lençóis de seda da cama de Sarah, depois de ajeitar a grande cama da menina, se retirou do quarto. E Sarah se voltou para seu armário de roupas e sapatos. Escolheu um vestido rodado, sem mangas, pois era primavera, cor azul-bebê, que realçava o marrom em sua pele, com alguns detalhes rosa, e um salto também na cor rosa. Penteou seus fios castanho-claros e se olhou uma última vez no espelho.

			Depois de pronta, saiu de seu quarto e desceu as longas escadas de sua casa até a sala e andou até a cozinha onde seus pais se encontravam tomando o café da manhã. 

			— Bom dia, Sarah! – disse sua mãe sorrindo e se levantando da mesa para abraçar a filha. Sua mãe sempre a deixava feliz com seu jeito extrovertido e alegre de ser. Definitivamente uma das coisas que ela mais admirava nela.

			— Bom dia, mãe – respondeu abrindo os braços e os fechando ao redor de sua mãe.

			— Você tem um pai também, sabia? – exclamou seu pai. Ele era exatamente o oposto de sua esposa, sempre silencioso e introvertido, bom, pelo menos com os outros. Sarah o abraçou e se sentou na mesa para tomar seu café da manhã.

			— Se preparando para ser a noiva mais bonita que esse Reino já viu? – sua mãe perguntou entusiasmada.

			— Claro. Você me preparou a vida inteira para isso. – Sarah não estava completamente feliz com seu noivado. Apesar de Christopher ser seu melhor amigo, e ela o amar verdadeiramente, não queria se envolver romanticamente com ele. Ela voltou seu rosto para a mesa e começou a comer seu mingau.

			— O que foi filha? Parece triste – sua mãe perguntou preocupada enquanto pegava em sua mão.

			— Eu preciso ver Khadija. Tive aquele pesadelo com Nya de novo. Estou com medo de que algo realmente sério aconteça.

			— Tudo bem. Iremos depois de visitar Christopher – seu pai balançou a cabeça em confirmação depois que sua esposa terminou de falar.

			Depois de comerem, todos se dirigiram à carruagem; o caminho até a casa dos Lew foi bastante silencioso, Sarah e seus pais não gostavam de conversar enquanto a carruagem estivesse em movimento.

			Desceram da carruagem e adentraram a mansão, o rosto de Christopher tornando-se o horizonte dos olhos de Sarah. Seus olhos verdes, cantantes e com uma quase imperceptível porcentagem de obscuridade, combinam perfeitamente com seu cabelo loiro. Depois de brevemente cumprimentar o Sr. e a Sra. Lew, correu para os braços do amigo e ouviu seus futuros sogros sussurrarem para seus pais algo sobre eles serem o casal perfeito; ela apenas fingiu que não escutou.

			— Vamos para o jardim? Precisamos conversar – Christopher falou baixo em seu ouvido pouco antes de soltá-la do abraço.

			— Claro – Sarah respondeu, simplória, porém, levemente aflita. Sabia o que ele queria conversar. Sabia que era sobre o casamento.

			Os dois se retiraram de onde seus pais estavam discutindo negócios e se dirigiram ao jardim, sentaram-se em um banco que ficava no centro do lugar, rodeado das mais diversas e lindas flores.

			— Sarah, eu te amo, mas não sei se consigo amá-la de outro jeito, e honestamente não quero – ele falou pegando nas mãos da garota e olhando em seus olhos. Sarah não queria admitir em voz alta, mas se sentiu realmente aliviada em escutar isso, porque ela também se sentia assim.

			— Eu também não quero, não acho que consigo, Chris. Você sempre foi como um irmão para mim. – Os dois se abraçaram de novo, dessa vez rindo como se tivessem visto uma criança cair. Alguns criados que trabalhavam no jardim os encaravam como se estivessem os repreendendo.

			— O que nós vamos fazer então? Nossos pais nunca vão concordar em não nos casarmos – Chris abaixou a cabeça com os olhos tristes.

			— Eu não faço ideia, mas acredito que um amor falso não dura a mesma eternidade que o verdadeiro. E também, nós só precisamos ficar casados um ano – Sarah disse a última frase sorrindo com dentes esperançosos. 

			— Como assim só um ano? – ele estava surpreso; ela imediatamente pensou que claramente Christopher não prestou atenção em nenhuma aula de política.

			— Tempo suficiente para que sua mãe construa a ponte. Um ano. Seus pais precisam do dinheiro dos meus até o projeto da sua mãe ser concluído. Depois nós podemos nos separar.

			— Por que não pensei nisso antes? E por que não me disse isso antes? Essa é a solução! 

			— Não é tão simples, Chris... você sabe que se nossos pais não concordarem com isso nós vamos ficar casados para sempre.

			— Bom, eu não vou me preocupar com uma coisa que ainda não aconteceu, logo na semana do meu aniversário. 

			Ele estava certo, Sarah ficou tão preocupada com o casamento e tão submersa na realidade de seus sonhos, que esqueceu o aniversário de um de seus melhores amigos. 

			— E eu não perderia a festa por nada – ela disse enquanto se levantava para ir embora, pois lembrara que iria visitar Khadija. Ele somente a abraçou, como se tivesse respondido à afirmação com seus olhos e mente, e Sarah compreendido cada palavra não dita. Chris segurou sua mão.

			— Espere – disse Chris enquanto segurava a mão da noiva. — Meus pais querem que você vá conosco às cachoeiras. 

			— Mas essa não é uma viagem que você faz todo ano com sua família? – Sarah estranhou o convite repentino.

			— Mas você é minha noiva agora... Provavelmente meus pais estão convidando os seus neste momento.

			— Tudo bem. Eu vou, vai ser bom relaxar e distrair a cabeça – Sarah o encarou sorrindo.

			Os dois se abraçaram novamente e ele a acompanhou para fora do jardim e depois até a porta.

			***

			 O Templo das Guias nunca deixava de surpreender os olhos de Sarah. Nunca tinha ido para fora da Vila Dathra e conhecido outros templos, mas todos aqueles desenhos dourados de seres sobrenaturais em contraste com a parede vermelha, o símbolo Meyag e Nuyg, todas aquelas plantas dançando ao serem regadas com magia, e principalmente o canto de renovação das Guias, eram as coisas mais encantadoras e envolventes que já vira em sua vida.

			Dentro de uma das pequenas salas de atendimento, ela se reuniu com Khadija; ambas sentaram de frente para a outra, e ficaram alguns minutos sem falar nada, Sarah apenas observou as mãos da Guia colocar pequenas esferas sobre a mesa, feitas cada uma de uma pedra preciosa diferente, algumas que ela nunca vira.

			— Querida, me dê sua mão – Khadija disse enquanto olhava para as esferas.

			A garota estendeu seu braço e Khadija colocou sua mão esquerda sobre as esferas, se passaram alguns minutos e nada acontecia; porém, começaram a irromper pequenos fios de energia da mão de Sarah em direção às esferas, o que a deixou bastante aflita, mas quando olhou para a mulher à sua frente, que permanecia na mesma posição, tão quieta e centralizada, referiu da situação que era um fenômeno normal naquele tipo de ritual.

			— Sarah... não é... você... – Alguns sussurros começaram a surgir das esferas, mas a garota não os entendia muito bem, eram muitas vozes e o máximo que conseguiu escutar foram essas três palavras. Depois de tão altas, que fizeram seus ouvidos doerem, de repente, as vozes cessaram e o lugar mergulhou na escuridão por dois segundos. Ela se encontrava arrepiada e estremecida.

			— Ó, minha menina, você não é você. – Ela fez um gesto de dor em direção ao peito.

			— Como? – Sarah lhe perguntou completamente perdida.

			— Você não sabe quem você é. Ah! Você definitivamente não sabe. – A esse ponto, a menina começou a achar que talvez Khadija tivesse exagerado em seu chá de visão, ou que talvez não tivesse o que dizer mesmo. Afinal, ela é uma amiga, mas também é uma Guia precisando de dinheiro.

			— Claro que sei. Sou Sarah Linston Graci – Sarah lhe respondeu.

			— Oh, menina, seu nome é seu, mas ele não é você. Nomes não funcionam assim. Os nomes são informação, não definição. – Ela a olhou um pouco confusa, mas não podia negar que aquela definitivamente era uma verdade. Então, decidiu tentar entrar em seu raciocínio e a questionar coisas mais profundas.

			— Por que eu não saberia quem eu sou... se eu me vivo?

			— Oh, querida, você só acha que “se” vive – a Guia apontou seus gordos dedos para o rosto da jovem e continuou. — Você com certeza vive, mas não a você mesma. Porque isso é um sentimento, não um fato. É você da forma que é, não como os outros a deixaram – a mulher olhou nos olhos castanhos de Sarah para ter certeza de que a garota prestava atenção. — Por exemplo... – ela bateu duas palmas como se estivesse acordando Sarah. — Você ainda seria tão magra se sua mãe nunca tivesse te dito para ser? Você ainda passaria tinturas em seu rosto se alguém te dissesse que isso é uma bobeira, que não muda nada? Você amaria um homem e somente ele, se nunca te dissessem que você precisa? Você usaria uma calça, se não fosse proibido? Você já parou para questionar qualquer coisa, por mais minúscula que seja? – Khadija sentou novamente na cadeira e a encarou. — E então, querida?

			— Eu...eu não sei o que dizer... Tudo que você disse é verdade. Eu não me vivo – Sarah estava com lágrimas em seus olhos, mas a Guia interrompeu sua epifania com mais palavras.

			— Exatamente querida – ela falou sorrindo para os olhos de Sarah e ela não entendeu o gesto. — Se viver é sentir, sentir tudo dentro de você, então não se esqueça que a tristeza faz parte de você. Para se viver, você deve se conhecer por completo. Conhecer seu lado bom. E nunca se esconder do seu lado obscuro, não é por nada que temos o símbolo de Meyag e Nuyg em nossas paredes, Meyag é a luz, o bem; Nuyg é a perdição, o mal. Mas os dois são necessários, os dois são parte de você. 

			Essas palavras verdadeiras dançando nos ouvidos de Sarah foram mais que suficientes para que as pequenas lágrimas em seus olhos caíssem e dessem início ao choro mais magnificamente autêntico de sua vida.

		


		
			
02 
Um novo amigo e uma mudança que trouxe fatos

			Na festa de aniversário de Chris, tudo estava perfeito. Externamente. Em seu interior, Sarah estava como uma mola. Cada vez que pensava em Nya e refletia sobre a superficialidade das pessoas, ela caía, e cada vez que se encorajava a viver mais autenticamente, ela se reerguia.

			Sarah estava um momento fora da casa, no jardim dos Lew, pensando em como se estabilizar e começar a se viver de uma vez por todas. Ainda estava preocupada com Nya, não teve a chance de contar à Khadija sobre seus pesadelos. Mas só consegue pensar na frase que sua mãe lhe dizia algumas vezes quando era criança e sentia medo: “É só ter coragem e acreditar.” É nessa simples e vaga frase que ela procurou respostas até alguém interromper seus pensamentos intensos com barulhos desconfortáveis de vidros caros se chocando com o chão.

			— Quem está aí? – Ela se virou para trás e viu um jovem homem.

			— Oi... Me desculpe madame… Eu… Eu sou um pouco desastrado – o garçom em sua frente confessou, enquanto tentava segurar as duas taças que ainda estavam inteiras em sua bandeja de madeira. Ela deu uma pequena risada e se aproximou dele oferecendo ajuda para limpar os cacos.

			— Claro! A vassoura está ali naquele canto depois das flores azuis – ele falou com tanta simpatia que a menina se sentiu obrigada a ir atrás da vassoura. — Eu mesmo pego a pá.

			Sinceramente ela não queria que ele respondesse sim, só queria ser educada. Era para ter sido uma daquelas perguntas que você já sabe a resposta. Como quando se pergunta a alguém de quem você não é íntimo se a pessoa está bem. Todos responderão que estão bem. Porque, por algum motivo que todo mundo esqueceu e não se importa mais, sentimentos verdadeiros são vergonhosos de serem sentidos. 

			Todos esses pensamentos passaram pela mente de Sarah e ela concluiu pela milésima vez naquele dia que a humanidade está longe de se viver. Mas ela não desistiria por nada nesse ou em qualquer outro universo.

			Depois de varrer e depositar os estilhaços em seu devido lugar em completo silêncio, os dois se encararam.

			— Qual seu nome? – ele perguntou enquanto se apoiava na parede de mármore atrás dele.

			— Sarah Linston Graci, e o seu?

			— Jason.

			— Jason... de que?

			— Só Jason, eu sou órfão. – Ele abaixou a cabeça um pouco constrangido, órfãos eram tão insignificantes aos olhos do reino que não tinham sobrenome.

			— Ah. Sinto muito, não precisa ter vergonha. Quantos anos você tem Jason?

			— Vinte e quatro, e você? – ele disse.

			— Dezenove – Sarah respondeu e ele ficou um pouco surpreso com a resposta.

			— E já vai se casar? – Jason questionou enquanto apontava para a aliança de noivado no dedo de Sarah, extremamente cara, mas que para ela não tinha nenhum valor.

			— É complicado... É um casamento de negócios – ela disse direcionando seus olhos para o chão, envergonhada. — Mas sim, irei me casar em breve. – Ergueu sua cabeça fingindo confiança.

			— E o que você faz aqui fora comigo enquanto seu noivo celebra o aniversário sozinho? – ele perguntou fazendo uma careta microscópica.

			— Pensando na vida... – A menina desceu e subiu seus ombros em sinal de indiferença. Jason abriu seus lábios para deixar algumas palavras passarem, mas a conversa, que poderia ter durado mais algumas horas, foi interrompida pela mãe de Sarah.

			— Sarah, está na hora do Canticum Vitae! – exclamou sua mãe.

			— Eu preciso ir. Foi um prazer te conhecer Jason. – Ele apenas balançou as mãos em despedida e pegou sua bandeja para retornar à celebração.

			Todos estavam segurando as mãos de quem amavam quando Sara retornou à sala principal. Como noiva, ela deve segurar uma das mãos de Chris. O momento do Canticum Vitae é sagrado. É um canto que celebra a vida de quem está em fase de transição e amadurecimento. É cantado exatamente na hora em que o aniversariante nasceu e as pessoas que o fazem devem segurar as mãos somente de quem amam, como uma forma de transmitir esse amor para o ente celebrado. Depois do canto, a festa se encerra.

			Sarah sempre gostou do canto, sempre a acalmava, e ela desejava todo amor para seu melhor amigo. Quando acabou, ela se despediu de Chris com um abraço e retornou à sua casa.

			***

			Sarah estava agora deitada em seus lençóis de seda, esperando os sóis nascerem. Uma pequenina luz começou a iluminar o horizonte, até que seis minutos depois dava-se para ver quase claramente todas as árvores e algumas montanhas. É como se o tempo parasse. Nada consegue deixar Sarah mais calma do que contemplar parte do mundo e se inundar com o brilho dos sóis. O Sol Maior nascia primeiro, o mais amarelo e mais quente. O Sol Menor, três vezes menor que o anterior, nascia alguns minutos depois, iluminando com seu brilho intenso.

			Uma pequena coragem a acendeu para ir à aula do Sr. Gonçalves. Não gostava de sua monotonia durante quatro horas na Academia Nacional de Ádila. mas ao menos veria Nya e Chris, o que é suficiente. 

			Sarah estava a caminho da escola, com sua mãe na carruagem, e ela lhe belisca levemente no pulso.

			— O que foi, mãe? – ela pergunta depois de sentir sua pele ser pressionada pelos dedos de Lana.

			— O Sr. Gonçalves foi demitido! – Sua mãe bateu palmas com entusiasmo, como se ela soubesse como suas aulas eram entediantes. — Aquele velho insuportável precisava aposentar, então dei um empurrãozinho. E logo recomendei um professor novo de história, tenho certeza de que irá gostar dele. – Elas chegaram no local e a carruagem parou.

			— Eu tenho a melhor mãe do mundo. – Sarah abraçou sua mãe e desceu do veículo com a alegria de quem se livrou de um sapato furado.

			Sentados em suas carteiras, os quinze alunos da sala número 21 aguardavam a entrada de seu novo instrutor.

			Um chute na porta atraiu a atenção dos estudantes.

			Um homem de estatura média aparentando ter trinta anos, de cabelos castanhos escuros e de roupas pretas entra no local com um filhote de Ghedrai no ombro. Ele tinha penas roxas ao redor da cabeça, um corpo magro e peludo, e patas bem grandes e largas, talvez por ser quadrúpede. E suas asas, feitas das mais finas e macias penas, ainda estavam em desenvolvimento. Eram criaturas um pouco raras, só existiam naquele continente, famosos por seus chifres de cristal que ficavam logo acima do peito, que acendiam quando estavam prestes a cuspir seu fogo branco. 

			Alguns cochichos se espalharam pela sala enquanto o homem colocava sua bolsa em cima da mesa e seu Ghedrai em suas mãos.

			— Eu sou B.L. Mas vocês podem me chamar de B ou de L, mas nunca, jamais, de Senhor. Alguma dúvida? – O homem apoiou o corpo na mesa enquanto brincava com seu animal.

			— É permitido trazer animais para a Academia? – uma garota de cabelos cacheados perguntou enquanto apontava para o pequeno Ghedrai.

			— Claro que é. Não havia nenhuma regra no manual que abordasse o tema ‘Animais’. Mais alguma pergunta? – A menina cerrou os olhos desconfiada e ninguém mais parecia ter interesse no professor.

			— Bom, a aula de hoje será um tanto intrigante para alguns de vocês. Iremos falar sobre os contos de infância que provavelmente todos vocês já escutaram. Será uma série de cinco aulas, cada uma sobre um conto diferente, os principais, é claro. 

			— Desde quando histórias para crianças estão relacionadas à história? – dessa vez foi Chris que o questionou.

			— Desde sempre, rapazinho. Qual seu nome?

			— Christopher.

			— Bom, Christopher... Os contos que iremos discutir foram baseados na realidade vivida por todos os cinco reinos. Eu escolhi um conto de cada reino, e um conto que envolve todos, que repetindo, envolve uma realidade que já existiu. Vamos estudar “O Conto do Velho Rico”, que conta a história do primeiro rei de Escádila, antes mesmo de ele ter esse nome e ter seu território dividido, causando o surgimento de Ádila. Também analisaremos “O Conto dos Piratas”, que esconde o segredo do poder do reino Kiriale. “O Conto da Árvore Anciã”, que apresenta todos os motivos pelos quais o povo do reino Vígia é tão religioso e como essa religião se misturou à natureza. “O Conto de Lux”, que obviamente se refere ao reino Lux. “O Conto dos Dragões”, originalmente chamado de “Diário de Piotr”, que conta os conhecimentos gerais sobre os dragões de Ádila e o mapa original de onde eles se escondiam dos humanos porque tinham medo de nós. Na verdade, acho que esse é o único conto que foi achado já escrito. E hoje, discutiremos “O Conto das Fírias”. – Sarah imediatamente levantou sua cabeça em direção ao professor, surpresa e entusiasmada. — Uma história que começou em todo o mundo ao mesmo tempo.

			— Mas senhor... Quero dizer, B.L., Fírias não existem – a garota de cabelo cacheado se pronunciou novamente.

			— Era isso que todos diziam sobre dragões e Lilots... – o homem levantou suas sobrancelhas enquanto falava e ela concordou.

			— Sim, desculpe minha interrupção. Com certeza ele vai ser demitido – A garota sussurrou para sua colega ao lado.

			— Bom, então comecemos! – O professor bateu duas palmas rapidamente e colocou seu Ghedrai no chão. – Como eu acho que já disse... As Fírias fizeram parte da história do mundo. E vocês já ouviram uma parte bem importante da história através do conto. Bom... Pelo menos a parte sem sangue. – ele fez uma pausa dramática e prosseguiu ao ver os olhos de alguns alunos se arregalarem. – Todos sabemos que ninguém sabe de onde surgiram as Fírias, mas isso não nos interessa. Quando esses seres vieram para a terra, os humanos ficaram encantados com tamanha beleza. Nós convivemos em harmonia com esses seres por aproximadamente uma década, até entendermos que seus poderes se originavam do coração e que seu único poder era realizar desejos de si mesmas para a humanidade e seus desejos eram puros assim como seus corações. Mas a raça humana revelou a mais horrenda ganância que existia dentro de si. E como sempre, nós tivemos o hábito de querermos algo que não nos pertencia, e o maior massacre de todos os tempos foi fruto desse querer tóxico. Fírias eram abertas, esmagadas, cortadas em pedaços... E então, começamos a arrancar seus corações para realizarmos nossos próprios e egoístas desejos. Mas infelizmente para eles, os corações de cristal viravam carvão logo que retirados de seus donos. E nós não conhecemos limites, então a escravidão começou, uma escravidão que durou quase dois séculos. Fírias eram amarradas e torturadas para serem obrigadas a realizarem os pedidos de seu mestre. Porém, o universo novamente nos deteve, os corações continuaram a virar carvão juntamente com seus corpos e as Fírias foram completamente extintas. E hoje, nós as lembramos em nossas histórias infantis. Alguma pergunta? – Todos os estudantes se encontravam surpresos e alguns desconfiados da veracidade da história de B.L. – Dispensados por hoje – disse ao mesmo tempo que pegava seu Ghedrai e então se retirou da sala.
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